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RESUMO 
Este estudo tem como objetivo avaliar a utilização do software IraMuteq® 
como ferramenta de apoio à análise dos dados textuais no campo da pesquisa 
qualitativa em Enfermagem. Nesse sentido, a utilização cada vez mais frequente 
de tecnologias digitais trouxe mudanças que se estenderam à pesquisa qualitativa 
realizada pela Enfermagem, aplicando de forma progressiva o uso de softwares 
para auxílio na análise dos dados qualitativos. Dados textuais profusos, pouco 
estruturados e coletados por instrumentos peculiares procuram compreender 
a perspectiva dos participantes interpretada pelas experiências do pesquisador, 
que procura atribuir significados por uma óptica subjetiva. A capacidade analítica 
e crítica do pesquisador qualitativo no processo da pesquisa e as diversas opções 
de análise dos dados textuais, apoio em elementos gráficos, resgate do contexto 
no processo e gratuidade, além do rigor metodológico, tornam o IraMuteq® 
uma excelente ferramenta que resulta em uma pesquisa mais ágil e confiável. 
Salienta-se que, apesar da tendência crescente à sua aplicação nas pesquisas da 
Enfermagem, as vantagens postas dependerão do conhecimento e exploração 
do software pelo pesquisador, seu domínio da tecnologia da informática e sua 
habilidade em analisar dados que são organizados pelo IraMuteq®, para que seu 
emprego seja realmente eficaz.
Palavras-chave: Pesquisa Qualitativa; Pesquisa em Enfermagem; Informática Aplicada a 
Enfermagem; Informática Médica.

ABSTRACT
This study aims to reflect on the use of the IraMuteq® software as a tool to support 
the analysis of textual data in the field of qualitative research in Nursing. In this 
sense, the increasingly frequent use of digital technologies brought changes that 
extended to qualitative research carried out by Nursing, progressively applying 
the use of software to aid in the analysis of qualitative data. Profuse textual data, 
poorly structured and collected through peculiar instruments, seek to understand 
the perspective of the participants, interpreted by the experiences of the researcher 
who seeks to assign meanings from a subjective perspective. The analytical and 
critical capacity of the qualitative researcher in the research process and the 
various options for analyzing textual data, support in graphic elements, rescue of 
context in the process, gratuity, in addition to methodological rigor, turn IraMuteq® 
into an excellent tool that results in more agile and reliable research. However, it is 
highlighted that, despite the growing trend of its application in Nursing research, 
the advantages offered will depend on the knowledge and exploration of the 
software by the researcher, his mastery of computer technology and his ability 
to analyze data that are organized by IraMuteq®, so that its use is really efficient.
Keywords: Qualitative Research; Nursing Research; Nursing Informatics; Medical Informatics. 
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INTRODUÇÃO
Na atualidade a tecnologia da informação é de premente 

importância no âmbito das pesquisas em saúde. Pela 
modernização, dinamização e avanços tecnológicos no trabalho, 
a incorporação de ferramentas suportadas na informatização e 
tecnologia tornou-se imprescindível para o desenvolvimento das 
pesquisas em Enfermagem.1

A informática em Enfermagem é uma área de conhecimento 
com alguns anos de desenvolvimento e aplicação, podendo ser 
considerada uma especialidade constituída pela adoção da cultura da 
informação aplicada na assistência, gerenciamento, ensino e pesquisa.2

As pesquisas em Enfermagem tornam a fase de análise dos 
dados qualitativos primordial para o pesquisador quando tratam 
de dados textuais profusos e pouco estruturados por meio de 
instrumentos peculiares, procurando compreender a perspectiva 
dos participantes, interpretada pelas experiências do pesquisador, 
que procura atribuir significados por uma óptica subjetiva, imbuídas 
de rigor metodológico.3,4

Frente a essa questão, na pesquisa qualitativa de Enfermagem 
tem sido cada vez mais frequente o uso de programas computacionais 
utilizados como ferramentas para aumentar as possibilidades de 
aprofundamento e confiabilidade dos resultados.5

Os programas computacionais, a partir da década de 
1980, denominados CAQDAS - Computer Aided Qualitative 

Dada Analysis Software, têm sido cada vez mais debatidos nas 
comunidades acadêmicas, sendo consenso a sua eficiência no 
gerenciamento e recuperação de dados qualitativos. Programas 
de pós-graduação stricto sensu no Brasil apresentam iniciativas 
relacionadas aos seus usos nas suas pesquisas qualitativas, sendo 
importante experimentar novas possibilidades, testá-las e refletir 
sobre seu alcance e contribuição para pesquisas em Enfermagem.4

Isso posto, o pesquisador de Enfermagem precisa compreender 
e ser capaz de elaborar um plano de análise de dados que o auxilie a 
responder questões e propostas na sua pesquisa, para então buscar 
no software as alternativas oferecidas para tratamento dos dados 
ancorados no previamente planejado.6 Existem vários softwares 
disponíveis para assistência, gerenciamento e pesquisa em 
Enfermagem, e acredita-se que o Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Texts es de Questionnaires- IraMuteq® possa 
trazer muitas contribuições como ferramenta no processamento 
de dados qualitativos das pesquisas em Enfermagem. 

Apresenta-se como um software gratuito, específico para 
dados qualitativos, com rigor científico, apoiando a análise de 
material verbal transcrito, ou seja, pode ser utilizado em vários tipos 
de textos com tais características.7,8 Suas análises de texto baseiam-
se na lematização por meio do qual as palavras são buscadas e 
relacionadas por sua raiz, ignorando o seu tempo verbal, o gênero, 
plural, entre outras particularidades dos vocábulos. 

O IraMuteq® começou a ser utilizado no Brasil em 2013 em 
pesquisas de representações sociais, pela Psicologia, entretanto, 
outras áreas, como a Enfermagem, timidamente, iniciaram seu 
uso em 2015. Com isso, contribuíram para a demonstração das 
várias possibilidades de processamento de dados qualitativos que 
permitem mais credibilidade às investigações a partir da codificação, 
organização e separação das informações em textos. E isso possibilita 
a localização pontual e rápida dos segmentos desses textos que 
constituem o conteúdo dos dados qualitativos.7,8

Estudo realizado com 200 teses e dissertações de diversos cursos 
sobre o uso de softwares - CAQDAS em pesquisas qualitativas, no 
período de 2004-2015, retrata que em 16% dos trabalhos (31) foi 
utilizado algum software para auxílio no processo de resultado e 
análise de dados textuais. Destes, os mais utilizados foram o ATLAS.
TI (22,58%), NVivo (22,58%), sendo que nas três dissertações da 
Enfermagem selecionadas foi usado o software Alceste.4

Esses resultados aliados ao levantamento realizado nos Anais do 
VIII Congresso Ibero-Americano de Pesquisa Qualitativa em Saúde 
ocorrido em 2018 revelaram que dos 972 E-pôsteres apresentados, 
59 evidenciaram algum tipo de software; e, destes, 11 utilizaram o 
IraMuteq® como ferramenta de apoio à análise dos dados qualitativos.

Assim sendo, pesquisadoras enfermeiras, docentes e discentes 
de cursos de pós-graduação stricto sensu em Enfermagem que 
experienciaram e ainda experienciam a utilização do IraMuteq® 
na realização das suas pesquisas sentiram-se instigadas quando 
perceberam que seu uso ainda é acanhado na Enfermagem.

RESUMEN
Este estudio tiene como objetivo evaluar el uso del software 
IraMuteq® como herramienta de apoyo al análisis de datos 
textuales en el campo de la investigación cualitativa en Enfermería. 
En este sentido, el uso cada vez más frecuente de tecnologías 
digitales trajo consigo cambios que se extendieron a la investigación 
cualitativa realizada por Enfermería, aplicando progresivamente el 
uso de software para ayudar en el análisis de datos cualitativos. 
Los datos textuales excesivos, mal estructurados y recogidos por 
herramientasespecialesintentan comprender la perspectiva de los 
participantes interpretada por las experiencias del investigador, 
que busca atribuir significados desde una perspectiva subjetiva. 
La capacidad analítica y crítica del investigador cualitativo en el 
proceso de investigación y las diversas opciones de análisis de datos 
textuales, soporte en elementos gráficos, rescate de contexto en 
el proceso y gratuidad, además del rigor metodológico, hacen de 
IraMuteq® una excelente herramienta que resulta en investigación 
más ágil y fiable. Cabe señalar que, a pesar de la tendencia 
creciente a su aplicación en la investigación en Enfermería ypara 
que su empleo sea realmente efectivo,las ventajas mencionadas 
dependerán del conocimiento y exploración del software por 
parte del investigador, su dominio de la tecnología informática y 
su capacidad para analizar los datos organizados por IraMuteq®.
Palabras clave: Investigación Cualitativa; Investigación en Enfermería; 
Informática Aplicada a la Enfermería; Informática Médica. 
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Dessa forma, este estudo tem como objetivo avaliar a utilização 
do software IraMuteq® como ferramenta de apoio à análise dos 
dados textuais no campo da pesquisa qualitativa em Enfermagem.

Os dados da pesquisa e a utilização 
de software para auxílio na análise 
de textos

Em pesquisa qualitativa pretendeu-se ser capaz de perceber 
as tênues variações da vida humana, analisar os processos sociais 
ao longo do tempo considerando preceitos éticos, uma vez que os 
informantes dos dados a serem analisados são seres humanos. Toda 
coleta de dados de uma maneira ou outra afeta o participante, já 
que o fará refletir, recordar e estabelecer uma relação.9 

Dessa relação o pesquisador tem a ocasião de entender 
suposições que interferem na compreensão do mundo social. A 
pesquisa qualitativa é extremamente adequada a áreas, temas ou 
problemas que ainda não são bem conhecidos ou sem respostas 
apropriadas, pois coleta, analisa e reformula perguntas.9

Os dados oriundos da pesquisa qualitativa são constituídos 
principalmente pela linguagem em que a subjetividade torna a fase 
da análise de material verbal e da busca pelo rigor metodológico 
um dos principais desafios para o pesquisador. 

A análise textual é um tipo de análise de dados qualitativos que 
trata de textos produzidos em diferentes contextos que formam o 
corpus textual (banco de dados). 

O corpus se assemelha a uma amostra, porém na sua construção 
o pesquisador interfere nos textos para que sua estrutura possa 
ser entendida corretamente pelo software e o resultado esteja em 
conformidade com as questões para as quais o banco foi criado.5,7

O pesquisador é o centro da análise dos dados qualitativos, 
que na sua maioria são textuais e a interpretação é a principal 
ação da pesquisa, pela essência subjetiva dos dados produzidos. 
Questionamentos frequentes em relação aos estudos 
qualitativos são a sua representatividade e a validade relacionadas 
à capacidade de compreensão do significado do fenômeno 
estudado e descrição densa em seus contextos, e não a sua 
expressividade numérica. Quando os dados estiverem sendo 
analisados, o pesquisador deve ter cuidado para não se deixar 
levar por conclusões precipitadas, aparentemente claras. Quanto 
maior a familiaridade que o pesquisador possuir em relação ao 
que está se pesquisando, maior poderá ser sua ilusão de que os 
resultados sejam óbvios.10

No sentido de aumentar a eficiência do processo da análise 
dos dados, é cada vez mais comum o uso de softwares como 
instrumentos de apoio a essa etapa, tendo como objetivo facilitar 
a estocagem, gerenciamento e recuperação dos dados qualitativos, 
porém o pesquisador é o condutor da pesquisa cuja abordagem 
trata de interpretação e atribuição de significados a partir de uma 
análise indutiva dos dados na maioria das vezes.8

Após a coleta dos dados, com o estudo devidamente aprovado 
pelo Comitê de Ética, em conformidade com a Resolução do 
Conselho Nacional de Saúde 466/2012, o pesquisador constrói seu 
banco de dados formado pelo corpus (texto), o que significa adequá-
lo ao entendimento do software IraMuteq® objeto dessa reflexão. 

No Brasil, a partir da década de 90, alguns softwares começaram 
a ser utilizados, porém não em pesquisas qualitativas com análise 
textual, uma vez que não estavam adaptados para essa finalidade, 
além de haver restrições à sua utilização por se entender que 
poderia causar o afastamento entre o pesquisador e seus dados. 
Atualmente, sabe-se da importância da avaliação prévia sobre as 
vantagens e desvantagens do software eleito pelo pesquisador.5

Algumas desvantagens também têm sido identificadas, como 
a competência computacional que os pesquisadores deveriam 
ter; as dificuldades em explorar o software, uma vez que ainda 
são pouco aplicados, consequentemente, pouco conhecidos. A 
possibilidade de perda do controle no processo de codificação; 
excesso de codificações; excesso na quantidade de dados; além da 
possibilidade de confusão entre software e a metodologia da análise 
dos dados, que do mesmo modo são indicados como possíveis 
inconveniências.5,11

As tecnologias digitais possibilitaram uma nova dimensão dos 
produtos, transmissão, armazenamento e acesso à informação. Na 
pesquisa, como resultado do surgimento dos softwares utilizados 
como recurso para agilizar e aprofundar as análises textuais nas 
pesquisas qualitativas, os CAQDAS devem ser compatíveis com as 
teorias que fundamentam os estudos e as possibilidades oferecidas 
pelo software. O pesquisador precisa conhecer as alternativas de 
processamento oferecidas pelo software para utilizá-lo como 
ferramenta de auxílio na análise dos dados e suas desvantagens para 
que não venha a comprometer sua pesquisa.5

É inquestionável que a utilização do software adequado para a 
análise de dados qualitativos forneça mais credibilidade ao estudo, 
porque permite organização, separação de informações, aumento 
da eficiência do processo e a facilidade na localização dos segmentos 
do texto. Além disso, daria agilidade no processo de codificação, 
comparado à realização manual, como era elaborado antes da criação 
dessas ferramentas.12 O uso de softwares para análise textual como 
ferramenta de apoio é uma realidade que poucos pesquisadores 
conseguem contornar atualmente, porém é importante entender 
os pontos positivos e os negativos de sua utilização.5

Estudo realizado em 2019 trouxe resultados que conferiram 
aumento da utilização de CAQDAS pela Enfermagem brasileira em 
suas pesquisas, nas quais 11 softwares foram indicados e o IraMuteq® 
foi mencionado em quarto lugar. Evidenciou-se, assim, aumento 
em sua utilização na etapa da análise dos dados e em estudos 
descritivos com abordagem qualitativa, predominantemente nas 
dissertações acadêmicas na região Sul do Brasil.13

A aproximação com um software como o IraMuteq®, que 
demonstra rigor estatístico, possibilitando conhecimento de perda 
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amostral conferida pela porcentagem de aproveitamento do corpus 
(conjunto de textos), oferece diversos métodos e recursos técnicos 
agrupando vocabulários pela proximidade léxica das palavras, o que 
possibilita descrições estatísticas envolvendo significativo número 
de sujeitos, o que tem sido posto como desvantagem para a 
pesquisa qualitativa em saúde.5,7

O IraMuteq ®  nas pesquisas de Enfermagem

A incorporação do método qualitativo à investigação da 
enfermeira não tem sido simples, seja pelo mito da quantificação 
como parâmetro único de cientificidade ou pelo desconhecimento 
sobre o objeto da pesquisa qualitativa. É equivocada a ideia de que 
a pesquisa qualitativa captura experiências singulares que não 
podem ser generalizadas, uma vez que uma das suas principais 
potencialidades é o desvelamento dos sentidos que orientam 
as ações e as interações humanas, além da desconstrução da 
dicotomia entre objetividade e subjetividade.10

A utilização cada vez mais frequente de tecnologias digitais 
trouxe mudanças que se estenderam para a pesquisa qualitativa 
realizada pela Enfermagem, o que valoriza o contexto, que está em 
constante modificação, e o uso de softwares para auxílio na análise 
dos dados qualitativos, que era pequeno. Isso começa a se modificar.

Há quatro anos, estudo retratou que as enfermeiras que 
iniciaram a utilização do software destacou o IraMuteq® como 
inovador para pesquisa qualitativa em saúde, sendo uma 
ferramenta ágil, facilitadora da pesquisa por oportunizar análises 
mais consistentes e confiáveis. Outra pesquisa realizada no RS 
em 2015 apurou que esse software, considerado uma ferramenta 
de processamento de dados, valoriza o pesquisador, que é o 
responsável pela interpretação dos resultados processados com o 
devido rigor científico.5,8

O IraMuteq® viabiliza diferentes tipos de análises estatísticas 
de dados textuais e de matrizes, como estatísticas textuais clássicas; 
pesquisa de especificidade de grupos (AFC); classificação hierárquica 
descendente (CHD); análise de similitude (AS) e nuvem de palavras 
(NP). Nosso foco, os dados textuais, são organizados e distribuídos 
por vocábulos/palavras de forma facilmente compreensível e 
visualmente clara, por meio de gráficos, quadros e tabelas gerados 
pelo software que facilitam a inferência do pesquisador sobre 
seus dados, por facilitar a exploração, busca e associação entre as 
palavras contidas no conteúdo dos textos.7,8

Os dados textuais podem ser originalmente escritos, conjunto 
de entrevistas, conjunto de documentos, reportagens, publicações 
em redes sociais, redações, poemas, entre outros; e sua totalidade 
forma o corpus textual, que é o conjunto de textos construído 
pelo pesquisador.7,13 Nas pesquisas de Enfermagem o corpus mais 
utilizado é dos conteúdos das entrevistas (respostas) em pesquisas 
originais, porém existem pesquisas do tipo estudo observacional, 
revisão integrativa e análise documental que também já utilizam 

de forma exitosa o IraMuteq® como ferramenta de apoio em suas 
análises dos dados.14,15

A análise textual desses dados ou análise lexical consiste em um 
tipo específico de análise de dados (pelo IraMuteq®) realizada sob 
comandos específicos com várias possibilidades de processamento 
dos dados, que transforma os textos, por exemplo, as respostas das 
entrevistas, em segmentos de texto (ST). Identifica, dessa forma, 
a frequência das palavras, criando dicionário de formas ativas, 
suplementares e eliminadas (classes gramaticais), permitindo análises 
estatísticas. Para isso, faz-se imprescindível a instalação do software 
estatístico “R” anteriormente a instalação do IraMuteq®, pois 
trabalham conjuntamente, possibilitando diferentes processamento 
e ordenamento estatísticos dos textos produzidos.7,8

Para que os objetivos de utilização do IraMuteq® sejam 
alcançados, o banco de dados constituído do corpus de análise 
(conjunto de textos) deve ser lido, corrigido e configurado pelo 
pesquisador, visando à maior porcentagem de aproveitamento 
das palavras que compõe esse corpus. Considera-se um bom 
aproveitamento dos STs 75%, sendo que alguns autores falam como 
mínimo aproveitamento 70%. Entre outras configurações, o corpus 
para análise deve ser salvo em arquivo de texto.txt com codificação 
de caracteres no padrão UTF-8 (Unicode Transformation Format 8 
bit codeunits).7

Os manuais iniciaram sugerindo a utilização de 20 a 30 textos 
(entrevistas) para a realização das análises no IraMuteq®, porém 
o cotidiano tem demonstrado entendimento e conhecimento 
adquiridos com algumas mudanças. Na prática da pesquisa já se 
evidencia seu processamento com banco de dados composto de 
um corpus textual de 10 entrevistas e até menos, o que começa 
a modificar sua indicação de aplicação a corpus mais volumosos.7

Para isso, no início da análise faz-se importante o conhecimento 
do pesquisador sobre a possibilidade de diminuição do tamanho do 
ST que como padrão é 40. E dependendo do tamanho do corpus, 
poderá ser diminuído para que se obtenha bom aproveitamento 
dos STs, que deverá ser no mínimo de 70%.7

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na área da Enfermagem, muitos métodos qualitativos em 
pesquisa lidam com algumas dificuldades, em especial na análise 
de dados textuais, originados de várias fontes que produzem farta 
representação verbal. Mudanças nos conteúdos e formação dos 
textos vêm ocorrendo, como, por exemplo, as postagens nas mídias 
sociais, que têm despertado interesse científico em compreender 
as relações envolvidas. Novas realidades podem nos trazer dados 
contextualizados relevantes para o entendimento dos mais variados 
fenômenos singulares em diferentes contextos de saúde.

Após a avaliação da utilização do IraMuteq®, verifica-se que 
esse software é uma boa ferramenta auxiliar para a compreensão 
ampliada e profunda dos resultados da pesquisa qualitativa em 
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Enfermagem. Permite a integração de métodos estatísticos com a 
análise qualitativa subjetiva com ajuda de representações gráficas 
e de entendimento relativamente simples. Além disso, tem 
proporcionado a utilização de diferentes tamanhos de banco de 
dados, fortalecendo a importância do pesquisador em todas as 
fases da pesquisa, já que exige experiência e conhecimento teórico 
significante para a montagem do corpus textual que será processado.

O propósito deste estudo não foi de atingir todas as 
perspectivas a respeito de softwares para apoio à análise de dados 
qualitativos, tampouco de apresentar tutorial para a  utilização 
do IraMuteq®, mas sim considerar importantes contribuições aos 
estudos qualitativos da Enfermagem envolvendo dados textuais, 
inclusive os de grande volume.

Salienta-se que, apesar da tendência crescente da sua aplicação 
nas pesquisas da Enfermagem, as vantagens postas dependerão do 
conhecimento e exploração do software pelo pesquisador, seu 
domínio da tecnologia da informática e sua habilidade em analisar 
dados qualitativos que são organizados pelo IraMuteq®, para que 
seu emprego seja realmente eficiente.
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